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Na sequência da carta ao editor publicada na Revista Por-
tuguesa de Saúde Mental n.º 2 (2017), sob o título «Psi-
quiatras e psiquiatria na história – a propósito do livro As 
raízes dos sintomas e da perturbação mental», de que sou 
coordenador, cabe-me referir que:

1. A obra intitulada As raízes do sintoma e da perturbação 
mental é um livro que coordenei e em que participaram 
autores ligados às faculdades de Medicina de Lisboa e do 
Porto, ao King’s College de Londres e à Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, entre 
outras prestigiadas instituições (incluindo o Hospital Júlio 
de Matos);

2. Este livro foi prefaciado pelo catedrático espanhol e 
figura inestimável da psicopatologia mundial Prof. Val-
lejo Ruiloba, que o considerou «um tributo ao passado e 
aos homens que fizeram da psiquiatria uma matéria mé-
dica e científica», reconhecendo que «este tributo» deve-
ria ser «apreciado e valorizado como merece» (citações 
que constam do próprio livro). Na apresentação do livro 
que se deu no primeiro encontro da Associação Portu-
guesa de Psicopatologia (APPSICO) 1 , da qual sou vice-
-presidente, o Prof. Vallejo elogiou a qualidade do livro 
e sugeriu a sua tradução para espanhol, dizendo que era 
«único em Portugal e que não existia nenhum do género 
em Espanha»;

3. Muitos dos conteúdos incluídos no livro, nomeadamen-
te aqueles de que sou autor, são resultado de uma profunda 
investigação que culminou na publicação de vários artigos 
publicados em revistas internacionais sujeitas a um rigo-
roso peer review, indexadas e com bom fator de impacto 
para a área.

4. O Dr. José Manuel Jara elaborou, na «carta ao editor» 
referida, uma série de comentários sobre esse livro. Nesta 
resposta deter-me-ei em aspetos que considero serem crí-
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ticas estruturais à exposição teórica dos primeiros capítu-
los, ou a clarificar lapsos que levaram o Dr. José Manuel 
Jara a supor que algumas das afirmações que fiz não cor-
respondiam à verdade dos factos históricos. 

4.1. Relativamente à «frequente contradição» a que o Dr. 
José Manuel Jara se refere no primeiro capítulo em que se 
tenta esquematizar a construção do sintoma e da perturba-
ção mental, passo a explicar o fio condutor desse capítulo, 
que tem sido inteligível para a maioria dos leitores, mas 
que acredito poder ser motivo de algumas dificuldades de 
interpretação para quem esteja menos atento à diversida-
de paradigmática que está na base da validação dos sin-
tomas e das perturbações nesta área. Ora, nesse capítulo 
começa-se por reforçar a importância da validade teórica 
dos conceitos que frequentemente resulta «das decisões 
de determinados agentes sociais num contexto social e 
histórico e de acordo com uma visão epistemológica e on-
tológica específica identifica que determinadas manifes-
tações comportamentais constituem um sintoma ou uma 
perturbação»; posteriormente, há lugar para uma valida-
ção empírica das hipóteses teóricas (que pode ser neuro-
científica ou psicométrica). Esta sequência de contributos 
validativos (do teórico para o empírico) tem sido uma 
constante na validação dos constructos psicopatológicos 
e é elementar para quem compreende os seus princípios 
básicos. Para uma maior compreensão destes temas sugi-
ro, pois, a leitura dos meus últimos artigos que se debru-
çam de forma profunda sobre a validade em psiquiatria e 
as diferentes formas de compreendê-la e abordá-la 2, 3 .

4.2. Subentende o Dr. José Manuel Jara que, para cons-
truir o modelo que foi apresentado neste capítulo, me ba-
seei sobretudo nas obras de Berrios, cujos textos estimo 
e leio com entusiasmo, o que não está correto, pois foram 
também tidos em grande conta outros textos que focam 
uma linha contemporânea de pensamento sobre o pro-
blema da validade em psiquiatria e cuja leitura também 
recomendo, para que esses temas fulcrais se tornem mais 
inteligíveis 4, 5, 6, 7, 8 .
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4.3. Talvez depois de uma reflexão e um estudo profun-
dos dos temas que sugeri, o Dr. José Manuel Jara possa 
aperceber-se de que a contradição a que se referia possa 
querer dizer diversidade de formas de validar os conceitos 
psicopatológicos. Uma diversidade de paradigmas que já 
Lanteri-Laura sublinhava: «só pode entender-se a psiquia-
tria aceitando/integrando diferentes paradigmas com epis-
temologias regionais próprias» 9 .

4.4. Quando o Dr. José Manuel Jara se refere à «afirmação 
equivocada» de que «Esquirol substitui o termo melan-
colia por monomania para designar delírio parcial», afir-
mando ainda que «o facto é que Esquirol substitui o termo 
melancolia, demasiado utilizado a seu ver, por lipemania, 
do grego lype, tristeza» (incluindo uma referência que não 
pertence à obra original de Esquirol), lamento afirmar que 
o equívoco não é meu, mas do Dr. José Manuel Jara. Ora, 
se se ler com atenção o Traité de l’aliénation mentale, ou 
De la nature, des causes, des symptômes et du traitement 
de la folie, traduzido para inglês 10 , reparar-se-á que ele 
distingue a monomania da mania, sendo que a primeira se 
refere ao délire partiel («loucura parcial») e o segundo à 
loucura universal ou total. Ora no capítulo das monomani-
as, do mesmo livro, o Autor distingue vários tipos de mo-
nomania, uma das quais é a lypemania, que corresponde 
à loucura parcial acompanhada de depressão. Assim, está 
muito bem explicado no segundo capítulo e no capítulo 
da escola francesa do livro em análise que coordenei que 
a monomania de Esquirol substitui a melancolia de Pinel 
no que se refere à delimitação da loucura parcial. Uma 
das riquezas dos textos do livro As raízes do sintoma e da 
perturbação mental é que se baseia preferencialmente nas 
obras originais e não em referências indiretas, de forma a 
evitar este tipo de lapsos. Para uma leitura mais aprofun-
dada sobre os temas, sugiro o texto original de Esquirol 
referido e os meus artigos 11, 12, 13, 14 .

4.5. Tendo o Dr. José Manuel Jara referido que Esquirol 
nunca terá escrito que «as alucinações correspondem a for-
mas de delírio», remeto novamente para a fonte original do 
autor (e, mais uma vez, não para as fontes indiretas que re-
petidamente cita). No capítulo sobre as alucinações do seu 
livro, Esquirol escreve a propósito destes fenómenos psico-
patológicos, na página 105, o seguinte 9 : «uma certa forma 
de delírio na qual os indivíduos acreditam que percecio-
nam, através de uns ou de outros sentidos, sem que nenhum 
objeto exterior esteja presente». Mais adiante Esquirol re-
pete: «A evidência proveniente dos sentidos não tem nada 
que ver com este tipo de delírios» 9 . Esquirol volta várias 
vezes a fazer referência a que as alucinações correspondem 
a «um tipo de delírio» que os indivíduos acreditam perce-
cionar, mas que o fenómeno se mantém a nível intelectual 
e nunca percetivo. Sugiro, para uma melhor compreensão 
deste tema, novamente a leitura do meu artigo 11 .

4.6. O Dr. José Manuel Jara refere que não concorda com 
a frase «São aqui desenvolvidos os percursos históricos 
de apenas alguns dos termos que se considera terem re-
presentado os principais conceitos em psicopatologia». 
Acrescenta que, segundo esta linha, «o autor lavra em erro 
quando julga traçar a evolução do conceito de “mania” 
quando de facto apenas está a descrever a evolução histó-
rica dos termos mania ou melancolia». Ora, tenho de dis-
cordar novamente. O conteúdo da frase que citou do meu 
livro não podia ser mais coerente. Remeto para o signifi-
cado de conceito: «a concept is that which is understood 
by a term, particularly a predicate» 15 . Em vários dici-
onários de português poderá ler: «representação mental, 
abstrata e geral de um objeto, ideia geral», «compreen-
são que uma pessoa tem de uma palavra», «representação 
simbólica com um significado geral que abarca séries de 
objetos que possuem propriedades comuns» 16 . Noutros 
dicionários pode ler: «conceito significa definição, conce-
ção, caracterização». É um termo com origem latina em 
conceptus do verbo concipere, «conter completamente, 
formar dentro de si» 17 .

Ora, o que eu fiz de forma rigorosa e recorrendo a várias 
fontes originais, foi traçar o percurso dos conceitos (signi-
ficados, representações) que corresponderam a alguns dos 
termos psicopatológicos hodiernamente mais usuais.

4.7. A propósito do «simplismo esquemático» a que o Dr. 
José Manuel Jara se refere nomeadamente no que diz res-
peito à filosofia husserliana, devo referir que, nós, profes-
sores e pedagogos, temos um terrível vício: o de tentar 
simplificar o complexo. É uma das tarefas mais comple-
xas da vida académica e por vezes resulta, outras vezes 
não. Não terá resultado com a interpretação que o Dr. José 
Manuel Jara fez do primeiro capítulo, no que se refere ao 
problema da validação em psiquiatria. Mas digo-lhe que 
resultou com muitos dos meus alunos de Medicina e in-
ternos de Psiquiatria, que, depois de lerem o dito capítulo, 
passaram a ter noções muito mais acertadas sobre a cons-
trução dos conceitos em psicopatologia. Assunto, como 
sabe, muito pouco discutido na formação pré e pós-gra-
duada em Psiquiatria. Aconteceu o mesmo com o Prof. 
Julio Vallejo, que resumiu muito bem os objetivos do dito 
capítulo no prefácio que escreveu e na apresentação oral 
que fez do livro, elogiando a sua forma e o seu conteú-
do. Portanto, a mensagem tem chegado a leitores de to-
dos os níveis de formação e conhecimento, o que a dota 
de uma validade muito transversal e é um facto que muito 
me regozija. Exemplo de uma esquematização didática da 
filosofia da psiquiatria (incluindo a filosofia husserliana) 
é o livro editado por Fulford e colaboradores, que o Dr. 
José Manuel Jara já terá obviamente explorado. Outro li-
vro cuja consulta aconselho, e que é exemplo paradigmá-
tico de como é possível tentar tornar simples o complexo 
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é um livro que acabou de ser traduzido para português e 
que inclui transcrições de discursos de Jaspers direciona-
dos para o público em geral sobre temas como a filosofia 
e a psiquiatria 18 .

4.8. No âmbito do termo délire, tendo o Dr. José Manu-
el Jara referido que «é descabido sobrevalorizar a termi-
nologia ao ponto de atribuir “dificuldades aos franceses 
neste domínio», tenho de referir que a interpretação do 
conteúdo do texto está novamente enviesada pela idios-
sincrasia da interpretação do Dr. José Manuel Jara. O que 
está escrito segue a bibliografia que citei, onde esta «difi-
culdade» se relaciona com a tendência dos franceses para 
uma fraca definição dos limites dos conceitos associados 
ao termo délire (onde, como saberá, não cabiam apenas 
as alterações do pensamento ou da razão, mas também 
uma noção generalizada de «loucura»). Na página 332 do 
dicionário de Tuke 19 pode ler-se: «Délire – French term 
not only for delirium, but mania and monomania», suben-
tendendo a pouca especificidade do termo. Mais uma vez 

aconselho a leitura das fontes originais para uma interpre-
tação mais rigorosa.

4.9. Uma última pequena correção. Quando o Dr. José 
Manuel Jara escreve «livro de Psicopatologia Clínica de 
Frank Fish (e Max Hamilton)», comete uma imprecisão. O 
livro é de Frank Fish (único autor); a 2.ª edição é que teve 
como editor Max Hamilton (que procura nessa edição ser 
o mais fiel possível à edição original de Fish). Mas os au-
tores não são «Frank Fish (e Max Hamilton)». 

5. Por fim, não posso deixar de agradecer ao Dr. José Ma-
nuel Jara por se ter debruçado tão afincadamente sobre 
mais um livro que coordenei. Seria importante que outros 
autores como o Dr. José Manuel Jara se dispusessem a es-
crever um livro sobre estes temas tão importantes em que 
nos possam brindar com o seu estilo de escrita, o seu pen-
samento e as suas escolhas (de autores e temas). Prontifi-
car-me-ei, com prazer, a elaborar uma crítica informada, 
ponderada, e construtiva.
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